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    54 – TEIXEIRAS EM TEMPO DE GUERRA POLÍTICA




    Acende-se O Estopim




    Dando sequência à já iniciada explanação do assunto, Dr. Cláudio José Mariano da Rocha iniciou-se na vida política teixeirense, justo pelo apoio e incentivo recebido de seu então mentor, o Cel. Antônio de Pádua Bittencourt. Mas o médico, conforme denotariam os fatos, logo começou a crescer em reputação perante a opinião pública geral, duma forma surpreendente além do que se podia prever, já que, através de seus atos espontâneos de caridade para com os mais necessitados, arrebanhava para si não apenas a mera simpatia geral, mas um sincero compromisso de apoio inquestionável, da maioria da população. Até aí, tudo ainda normal. Eram justamente essas qualidades, somadas ao espírito labutador incansável demonstrado pelo médico de Pelotas, que haviam chamado a atenção do Coronel Totó. Porém, a semente verdadeira que faria eclodir a discórdia épica entre as partes, e que transformaria Teixeiras, em futuro próximo, num front de guerra política, tudo começou quando a ala totosista (fiéis aliados do Cel. Totó), toda composta de fanáticos por Arthur Bernardes, percebeu a intenção de Dr. Mariano em promover Teixeiras ao status de Vila, planejando logo em seguida realizar o antigo sonho da população geral, que era fazer de sua terra, finalmente, uma comarca, uma cidade, livre da condição de mero distrito de Viçosa. Os oposicionistas, pertencentes ao PR (Partido Republicano) que, mais apropriadamente teria sido, se fosse chamado “PB”, ou “Partido dos Bernardistas”, não aceitavam de modo algum essa ideia da emancipação, mesmo ante à evidência de que, com este pensamento, estavam conspirando contra o progresso da própria terra natal. Em suma, tudo tinha a ver com a paixão delirante daqueles cidadãos pelo seu líder maior, Arthur Bernardes. Sentiam-se temerosos de que, com Teixeiras deixando de ser submissa geopoliticamente a Viçosa, isto poderia soar como um gesto de afronta da parte do povo, que iria ofender ou, no mínimo, desagradar aquele que já fora o presidente da nação, e que continuava exercendo total influência e poderes sobre a região. Eram muitos os que usufruíam e até abusavam da amizade e do nome “Arthur Bernardes”, para “fazer e acontecer”, dentro de suas jurisdições. Há relatos de que certos coronéis teixeirenses mais próximos do ex-presidente, gozavam de impunidade até para despacharem ao Além, alguém que se lhes representasse empecilho político. Conta-se que havia um dia específico da semana, para que esses senhores desfrutassem da zona boêmia local, ocasião em que as portas do estabelecimento se fechavam para qualquer outro que não pertencesse à “família”. Por tudo isto, podemos afirmar que esta guerra em torno do tema “emancipação”, envolvia razões unicamente sentimentais e oportunistas. Mas, como tudo pode acontecer nos altos e baixos da esfera política, uma brusca guinada do destino faria com que todas as correntezas virassem violentamente a favor de Dr. Mariano, lançando-o ao topo da situação. Foi a revolução de 1932, a qual detalharemos adiante.




    O mandante da nação era agora ninguém menos que o outro baixinho gorducho, Getúlio Vargas, conterrâneo e aliado-protetor do médico de Teixeiras, o que tornou quase que literalmente intocável em seu pedestal, o nosso doutor da então Rua Pacheco (Sta. Teresa). Mas enganava-se, quem porventura pensasse numa Teixeiras vivendo dias apenas prósperos e marcados pela tranquilidade, sob a nova era marianista a iniciar-se. Agora do lado oposto, Cel. Totó e toda sua corrente de adeptos, lançaram-se numa oposição flamejante ao estilo vale tudo, dispostos a usar de quaisquer recursos para atrapalharem o projeto emancipista do gaúcho. Para enfrentar isto, Dr. Mariano teve a genial ideia de realizar um abaixo-assinado, em que o povo, ao deixar o seu nome naquela lista, estaria dizendo “sim” e apoiando o desligamento de Teixeiras da cidade vizinha. A assinatura do “sim” foi de quase toda a população, exceto pelos bernardistas, que se negaram a tomar parte do documento. Os nomes destes, foram imediatamente anotados um a um, e em seguida divulgados em carta aberta e também no jornal, para que todos os teixeirenses soubessem quem de fato eram os obstrutores da ideia. Isto significou o acendimento oficial de um estopim. Este confronto só não ficou desproporcional contra Dr. Mariano, porque, se de um lado havia a massa dos bernardistas com todo seu poder financeiro e intimidador, do outro lado estava a população praticamente inteira, disposta a brigar e até arriscar suas vidas em favor do gaúcho. Isto fez deflagrar um conflito sem precedentes, entre Dr. Mariano e aqueles a quem ele chamaria, publica e desafiadoramente, de “inimigos declarados de Teixeiras!!”. Isto nos prova também, que por trás do homem gordo, humilde e transbordante em generosidades, existia um articulador de extrema habilidade e um guerreiro revolucionário nato, ao melhor estilo dos ancestrais rio-grandenses, que no passado demarcaram suas fronteiras às custas de sangue e bravura. Havia na praça central de Teixeiras uma majestosa escultura em mármore do Dr. Arthur Bernardes, quando o local recebeu oficialmente o seu nome, durante o período em que o Homem de Viçosa esteve na presidência da nação. A estátua foi derrubada a mando de Dr. Mariano, após a revolução de 32, sendo o local rebatizado como Praça Getúlio Vargas. Qualquer teixeirense da época, um pouco intuitivo e observador da realidade local, teria apostado, ser este gesto de Mariano da Rocha em retirar a estátua, a sua sentença de morte, o que felizmente não aconteceu. E pensar que, numa certa ocasião próxima de tudo isto, este mesmo Dr. Mariano, prestara assistência médica diretamente ao presidente Arthur Bernardes, na casa deste em Viçosa. Acometido por uma enfermidade forte, e temendo ser envenenado por algum doutor inimigo infiltrado no Palácio do Catete, o líder da nação então se transladara para sua terra Viçosa, de onde efetuava os despachos e dava as suas rotineiras broncas na assessoria, do próprio leito, e assim foi, até que se recuperou totalmente. Este é mais um fato a comprovar que Dr. Mariano, na verdade, nunca confundira seu senso humanitário com picuinhas políticas. Não alimentava ressentimento algum para com o Homem de Viçosa, mas, sim, com o seu bando de correligionários doentios.




    Em 17 de dezembro de 1938, enfim, precisamente às 22 horas, a Rádio Difusora do Estado anunciou o ato do governador Benedito Valadares, concedendo a emancipação do município de Teixeiras. Isto acontecia, há exato um ano após o presidente Getúlio Vargas, o anjo da guarda político de Mariano da Rocha, ter instaurado o Estado Novo, regime caracterizado pela centralização do poder, nacionalismo, anticomunismo e autoritarismo. A primeira equipe governante nomeada para Teixeiras, ficou assim instituída: Prefeito Municipal, Dr. Mariano da Rocha; Secretário, Chico Fuzcaldi; Coletor, Juca Correia; Contador, Antônio Soares; Diretor de Higiene, José Fernandes; Agente de Estatística, Manuelzinho Tintureiro; Fiscal Geral, Janjão Schittini. A notícia do rádio ainda ressoava pelos tímpanos do povo, quando o agora prefeito nomeado, o primeiro prefeito da história, Dr. Cláudio José Mariano da Rocha, saiu carregado nos braços da multidão por todas as ruas da cidade, seguido por uma carreata de automóveis, debaixo de intensos foguetórios, carnaval e banda de música. Eram semblantes de indisfarçada alegria, homens, mulheres e crianças, jovens e idosos, todos festejando, cantando e gritando. Os únicos dessa multidão a não terem condições de mostrar caras descontraídas, eram os homens que tinham de se revezar para manter erguido nas alturas aquele gorducho que parecia feito à base de gelatina de carne. É também coerente imaginarmos, neste exato momento, como se sentiam e se comportavam homens como o Coronel Antonio de Pádua Bittencourt, Pérmio Fialho e toda a vasta legião de correligionários, evidentemente recolhidos em seus covis, mas já em plena arquitetância de seus próximos movimentos batalhatórios.




    Dr. Mariano não teria um só minuto de paz e liberdade. Ainda assim, sua trajetória foi marcada pelo progresso e contentamento geral. Construiu-se o tão sonhado e necessário hospital municipal, assim como o Parque Infantil que chegamos a aproveitar, as Escolas Reunidas, no prédio também usufruído por nossa geração, já com o nome de Grupo Escolar Antonio Carlos; calçamento das ruas; construção de pontes de cimento armado e melhorias nas estradas, e tantos outros benefícios. Muito ainda teremos a relatar, sobre esse personagem ímpar da história teixeirense, chamado Cláudio José Mariano da Rocha. Para algum leitor que ainda não tenha tomado noção exata do nível em que chegou a temperatura política local, segue abaixo, parte de um documento público da ocasião, além da transcrição de alguns outros diálogos e afirmações literais, extraídos de jornais e panfletos da época.
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    Gente da Terra – Família Géther Moreira
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    “Meu maior prazer será urinar em cima da sua cova!!”




    “É bom que esse canalha dê um jeito de sumir de Teixeiras por sua própria vontade, ou, do contrário, teremos de tomar providências nesse sentido.”




    “O cemitério está povoado com aqueles que discordaram de vocês!!”




    “... morreu devido às borrachadas e torturas a que foi submetido na prisão, a mando de vocês!!




    “A cruz está lá, na beira da estrada, para incomodar para sempre a consciência de vocês!!




    De novo ao nosso museu portátil de pérolas fotográficas, construído graças principalmente ao acervo Aurélio Medina, e a outros muitos teixeirenses colaboradores através de redes sociais. Se bem observadas, as fotos abaixo mostrarão detalhes relevantes, que perfeitamente explicarão esse fenômeno político dos anos 30s, protagonizado entre marianistas e bernardistas. Esta primeira foto é o flagrante exato do dia 17/12/1938, na cena de Dr. Mariano sendo carregado pelo público. Infelizmente rasgada e fora de foco, vemos, à direita do médico em sua pesada cadeira suspensa, o ainda jovem Sulampa (pai), ajudado do outro lado pelo que aparenta ser Nassin Zaidan. À frente um menino em delírios de festa, o que não é muito comum, crianças envolvidas tão sinceramente num evento político. Este rasgo na foto nos conduz à hipótese dela ter sido abruptamente arrancada de alguma furiosa mão oposicionista, antes que fosse deixada em pedacinhos.
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    Nesse outro momento raro, eis a própria residência do primeiro prefeito nomeado, completamente ocupada em seu jardim frontal, ficando claro não tratar-se duma multidão de pacientes aguardando atendimento médico. Nas mãos do orador, vê-se um calhamaço de folhas com o conteúdo do discurso. Logo à sua esquerda, engravatado, está João Dentista razoavelmente jovem. Isto mostra que Dr. Mariano fazia de sua casa não somente a moradia conjugada ao modesto consultório médico, mas também um quartel general e ponto de reuniões decisivas para seu propagandório político governatício. A simplicidade da gaiola pendurada na varanda do prefeito.
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    Nesta foto seguinte, da mesma época, vemos aí, um dos pioneiros do comércio teixeirense na área farmacêutica, Pérmio Fialho de Oliveira, além de político fervoroso, apoiador incondicional do Coronel Totó e de Arthur Bernardes, portanto, um adversário dos mais ferozes contra a situação do médico de Pelotas. Analisando-se a psicologia da foto, em que o casal não se encontra em Teixeiras, ambos não dão mostras de estarem em momento recreativo. Julgando-se a visível tensão e ansiedade no semblante de Pérmio Fialho, isto nos aproxima da possibilidade dele ter sido apanhado de surpresa em pleno passeio, para algum urgenciamento de suma importância política. Mais do que natural é o aspecto inconformado da Senhora Fialho, típico da maioria das esposas de homens públicos, sentindo-se relegada ao segundo plano.
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    Acima, certamente um momento sequencial do mesmo dia da nomeação, vemos Dr. Mariano ao centro, já colocado de volta ao chão. Outra vez nos chama atenção a participação de crianças e adolescentes, valendo lembrar que estes não têm a mesma habilidade que os adultos para fingirem sentimentos, daí a conclusão de que esse médico era realmente amado pelo povo humilde no seu geral. Logo ao lado dele, à sua direita, vemos uma menina como a gritar, do mesmo modo histérico como fazem as fãs enlouquecidas num show de rock, diante do ídolo. Um último detalhe desta foto que, assim como as outras, foi restaurada, é que foi necessário remontarmos o rosto de Dr. Mariano, já que, na original, alguma unha bernardista cheia de ódio fez questão de destruir caprichosamente, apenas o rosto do médico. Vemos também, de terno branco e gravata, um pouco à direita do prefeito, aquele que tem tudo para ser o nosso saudoso amigo Sô Zé Leontina, meio que cabisbaixo. – Neste outro momento abaixo, aí continua Dr. Mariano em sua adorável deselegância e simplicidade, cercado das mais variadas faixas etárias, incluindo novamente crianças e adolescentes, todos em visível espírito de satisfação. O povo o amava.




    

      [image: ]

    




    Nesta foto que infelizmente não temos nomes, trata-se da primeira equipe de funcionários da prefeitura recém-estabelecida por Dr. Mariano da Rocha
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    Abaixo, foto histórica do acervo João Marques. Dr. Mariano e comitiva, em plena fase de poder. Reconhecemos ele próprio ao centro (1), José Fernandes (2) e Janjão Schittini (3)
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    Dona Eunice Moreira na janela
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    55 – EFEITOS COLATERAIS




    A Arte Suportando a Vida




    A s artes, sobressaindo-se a música, sempre estiveram presentes na vida de boa parte da nossa linhagem ancestral Schettine. Não temos detalhes quanto à faceta artística do bisavô Januário, mas é certo que tratava-se de um caldeireiro, o que é essencialmente uma atividade artesanal. O prefixo “arte” não deixa dúvidas. Isto talvez nos explique também, uma ocorrência esdrúxula que presenciamos na Rua Felício Queiroz, lá pela tenritude quase esquecida da existência, quando assistimos Lauro de Sô Alípio cruzar a rua num galope assombrador, já que estava montado em cima de um boi sem nenhum acessório de segurança. Lauro de Sô Alípio era caldeireiro, portanto, outro artista teixeirense... Numa breve menção anterior, citamos a arte – naquele caso, a música - como responsável por certos comportamentos adversos de quem entra muito fundo a esmiuçá-la e praticá-la. Isto se faz entender devido às artes não se restringirem ao mundo material visível. Trespassam sentidos e dimensões do espírito humano, podendo fazê-lo plainar sobre territórios surrealísticos, que vão do esplendor sublime ao extremismo da horripilância, o que explica também a facilidade com que tantos artistas se declinam para o uso de drogas e tudo mais que possa mantê-los afastados da realidade simples. A arte, em si, já produz efeitos alucinógenos. A própria definição oficial de “Música”, por exemplo, nos diz: “Música é a arte de manifestar os diversos sentimentos da alma mediante os sons” Nunca esqueceremos Dovalzinho de Dona Lilá de Sô Lindoval, encerrando suas árias violínicas dentro do quarto e agradecendo emocionado à plateia, curvado em sorrisos diante do espelho do guarda-roupa. Este fenômeno não isenta ninguém que seja do meio, variando-se apenas as proporções, desde os meros artistas amadores sem qualquer projeção pública, até ao cume dos super astros, cuja fama estende-se a proporções globais. Foram inúmeras as vezes em que o mito da Bossa Nova brasileira, João Gilberto, levantou-se e foi embora no meio de um show, sob protestos inconformados da plateia.
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    Os filhos-homens de Sô Juca Schittini, inclusive o próprio, foram todos membros da Banda Musical de Teixeiras, por volta dos anos 30s. Sempre debaixo do rigor patriarcal do velho Juca, após as jornadas de trabalho na Oficina de Ferraria da Rua do Rosário, eram todos convocados a ensaiar diariamente, sob a batuta do pai. Se Vovô Juca estivesse sentado no banco da praça em momentos de descanso, e ouvisse qualquer som de música ao longe, um dos seus pés começava a marcar o compasso da melodia, batendo de leve no chão, sem que ele mesmo percebesse, provando assim que a vocação artística não abandona a pessoa, não importando o momento. Tornara-se um ritual de todo princípio de noite, durante os dias de semana, na Rua do Rosário. Os rapazes, Toninho, Juquinha e Silvinho, juntamente com o pai, cada qual pegava o seu instrumento de sopro para ensaiar. Cabe explicar que “ensaio musical” é algo suportável apenas para os participantes, constituindo-se verdadeira tortura para ouvidos alheios que estejam próximos. O próprio mestre Tom Jobim foi quem afirmou, que nenhum instrumentista é cem por cento bom da cabeça, pois, quem é normal, irá naturalmente curtir a vida de um modo mais racional, passear, viajar, encontrar-se com amigos, e não trancar-se num quarto diariamente para repetir centenas de vezes as mesmas notas no instrumento. Tinha início, no interior da residência de Juca Schittini, uma profusão de sons com notas e volumes diferentes, ritmos desencontrados, tirando o sossego das mulheres da casa e também azucrinando a paz auditiva da vizinhança, até cumprir o tempo determinado pelo maestro. Se caso Juca Schittini percebesse alguma negligência de um dos filhos, quanto à seriedade do ensaio, ele interrompia o trabalho em seu próprio instrumento, dirigia-se até o que estivesse com má vontade e o disciplinava como de praxe, lembrando o estilo paterno da Itália medieval, através de um sonoro peteleco no pé do ouvido. Normalmente o rapaz, depois de estar com a orelha pegando fogo devido ao tapa, sentia-se desorientado com a presença do pai à sua frente, então desafinava as primeiras notas seguintes, sendo então corrigido por um segundo peteleco ainda mais enérgico. Mesmo assim, com todo esse empenho da parte de Vovô em ver os filhos músicos, apenas o Toninho daria prosseguimento à carreira, tendo se destacado como saxofonista, inclusive se tornando professor de música no Ginásio Vera Cruz. Justamente por ter sido o que mais se aprofundou na paixão pela arte dos sons, que os efeitos colaterais também foram mais acentuados em Tio Toninho. Mesmo depois de ter se aposentado como músico e transferir o instrumento para o filho Cláudio, Toninho Schettine, que fora membro da Banda local e participante de vários outros conjuntos atuantes em bailes e carnavais, ele continuou com a música incrustada na alma e no corpo. Caminhava rua à fora como se tocasse o seu saxofone, agora invisível, produzindo o som do instrumento com a própria boca. A cada intervalo ele se autoelogiava repetindo a frase que, com o passar do tempo, tornou-se-lhe a marca registrada: “Muuuuuuito bem!”, e prosseguia imitando o saxofone, cantarolando algo do tipo: “Pon...bom! Pon...boron. Pon... bom! Pon... boron”. No convívio comunitário dos lugarejos, onde todo mundo conhece a fundo a vida e pormenores de todo mundo, a repetição das coisas, por mais malucas que pareçam, acaba por trivializar-se no dia a dia. Deste modo, nada tinha de excepcional para os teixeirenses da época, ao cruzarem com Toninho Schettini pela rua, cumprimentá-lo, “Como vai, Sô Tunin?”; e ouvirem o já esperado retorno: “Muuuuuito bem! Pon...bom. Pon... boron. Pon... bom...” A prova conclusiva de que a música era de fato parte da constituição existencial de Toninho Schettini, era o seu uso cacoético da palavra “batuta” quando queria elogiar ou exaltar determinada situação, esclarecendo aos leigos, que “batuta” é o termo aplicado à pequena vareta usada pelos maestros para regerem uma orquestra. Ao assistir alguma apresentação pública que o agradasse, ou mesmo ao reagir diante de uma boa notícia, a frase de eloquência de Toninho Schettine era estritamente a mesma: “Aí, batuta!!! Muuuuito bem!!”. Lembramos de uma virada de ano em que comemoramos juntos, na hora da meia noite entre festas e brindes, lá estava Sô Toninho abraçando e saudando um a um da família. “...Deus ti abençoe, e que ocê tenha um Ano Novo batuta!!!...” – Tudo isto nos remete ao princípio de que a arte no ser humano é mais que um dom, mas uma energia transcendente que faz parte da própria natureza diária de quem o possui. Melhor exemplo não há, do que o rei Roberto Carlos, no trajeto entre seu estúdio de gravação e a residência, em pleno Estados Unidos, durante a noite, percebeu algo à beira do asfalto, que o fez mandar parar a pequena comitiva de carros, encabeçada por sua limusine. Ele apeou, para socorrer um pobre sapo que, com as pernas quebradas, rastejava pela rodovia, correndo risco de ser massacrado por algum veículo. Já enfatizamos bastante o personagem teixeirense José de Freitas Brandão, que além de fenômeno da matemática e da física, é poeta, já foi cantor, ator, enfim, uma autêntica personificação das artes numa só pessoa. Era participante ativo na organização de eventos cívicos, artísticos e carnavalescos, uma figura pública de permanente evidência na comunidade. Era Brandão quem organizava e comandava as quadrilhas nas festas juninas de nossa época, também outros tipos de concursos realizados na praça, danças e cantorias, estando em voga nos anos 60s, por se falar em música, o tão praticado e curtido twiste. Recordamos um desses eventos em que a garotada disputava o prêmio de “quem cantava melhor”. Durante o intervalo, subiu ao palco improvisado de madeira, o filho do Sr. Antonio Gonçalves, uma das vítimas do bullying da meninada local, que o transformara no personagem Zé Banana, apesar dele odiar o apelido. Ele tinha problemas de dicção, entre outras sequelas congênitas, e ao ser perguntado pelo apresentador Brandão, sobre a música que pretendia cantar, Zé Banana não hesitou: - “Vou cantá “Boneta Tobiçada”, referindo-se a um sucesso da época “Boneca Cobiçada”, em que ele trocava o “C” pelo o “T”. - Mas bastava ocorrer algo nesta cidade, adotada pelo professor como sua terra do coração, já que ele é pontenovense de nascimento, qualquer acontecimento que o deixasse desgostoso ou frustrado, Brandão desaparecia de cena como por um passe de mágica. Assim permanecia durante um mês ou até mais, causando a impressão de que mudara-se da cidade, e que Teixeiras o perdera para sempre. Nesses períodos sombrios, quando necessitava transitar nas ruas em caráter imprescindível, ele fazia-o, mas encolhidinho na traseira de algum automóvel amigo, para que ninguém o identificasse. De repente, pelo mesmo efeito reverso do passe de mágica, surgia o Prof. Brandão outra vez na sua full performance, brincalhão, galante e popular, um ícone da cultura local, reassumindo seu posto de destaque em todos os eventos públicos... Tudo baseia-se no denominador comum chamado arte, música... Um dos ídolos maiores da música brasileira, o monstro sagrado Tim Maia, passou parte de sua vida nos Estados Unidos, onde enfrentou sérios problemas judiciais, devido ao seu hobby de entrar em lojas e shoppings, de onde saía roubando objetos de qualquer tamanho à vista de todos.




    De nossa parentela em Pedra do Anta, tivemos os primos-avós, João Schettine (não confundir com o popular Janjão de Teixeiras, embora fossem idênticos na aparência) e suas irmãs Rosa e Luzia, que se mudaram cedo para Juiz de Fora. Naquela cidade, as duas irmãs cantavam ao vivo numa estação de rádio, a PRB3, depois de anunciadas pomposamente pelo locutor. Por sua vez, João Schettine permaneceu em Pedra do Anta, onde se casou, dedicando toda a vida à banda local, da qual chegou a ser o presidente, e que tornou-se conhecida regionalmente como uma das melhores e mais afinadas bandas da época. Houve um certo carnaval dos anos 60s, em que João Schettine e seu conjunto vieram animar um dos bailes, então realizados no Salão do senhor Custódio de Lana, na Praça Central. João Schettine hospedou-se na residência do Tio Juca, onde morávamos. As crianças da casa não perderam tempo em fazer o que mais apreciavam, bisbilhotar os segredos adultos, curiosos com aquele visitante que nunca antes tínhamos visto, tão parecido com o Tio Janjão de Tia Salvina... Pudemos espiar pela fresta da porta do quarto, que fora deixada mal encostada, João Schettine se preparando para sua apresentação no baile, só de cueca e como se já estivesse em plena atividade no palco, dançando sozinho e simulando tocar um instrumento que não aparecia. – Os desvios comportamentais provenientes da arte, variam de espírito para espírito, podendo alcançar níveis deveras bizarros, basta que pesquisemos as peculiaridades de mestres como Salvador Dali, Leonardo da Vinci, ou que assistamos algum show de rock pesado.
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    No tocante à nossa família, mais especificamente, o Marco Antonio nasceu com o ouvido aguçado para percepção musical e com facilidade em compor, mas nunca se aprofundou na questão, o mesmo acontecendo com os irmãos, João Luiz, Cristina, Angélica e Aparecida, e vários outros parentes que conhecemos. Todos fazemos parte do grupo dos acomodados, que embora tenha consigo a vocação que é de berço, acaba não dando em nada, sem os necessários estudos e persistentes treinamentos. Papai, também músico, fez de tudo para que nos desenvolvêssemos, comprou instrumentos, em vão. O único dos irmãos que prometia levar a música realmente a sério, o caçula José Schittini Neto, sendo guitarrista e já com a sua própria banda montada, este faleceu prematuramente, antes de completar os quarenta e três anos. – A foto abaixo, do acervo M. Antonio, mostra a Banda de Pedra do Anta em seu auge. O único de cabeça branca próximo ao contrabaixista, é o maestro João Schettine, que presenciamos dançando de cueca dentro do quarto.
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    O teixeirense Antonio Medina Filho, embora tenha abraçado com fervor e paixão a carreira militar, chegando a coronel, traz na alma a centelha da poesia e da escrita. Artista, portanto. Isto explica uma passagem de seu próprio livro A Roda do Tempo, quando diz, falando de si mesmo: “...o moço que não chegava e ficava pelas ruas mortas, procurando não sei o quê...” . É justamente nessa procura pelo “não sei o quê” que situa-se a incurável loucura enraizada no espírito artista. Esta próxima foto, do acervo A. Medina, nos traz outros dois artistas teixeirenses, Onofre Sanfoneiro e Brandão. À direita, vemos o gênio do surrealismo, Salvador Dali, que nada tem a ver com Teixeiras, mas cuja foto, por si só, sem necessidade de uma única palavra, confirma e carimba toda a tese por nós defendida neste capítulo.
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    Nossa mãe Vivinha Schittini também viveu bem pouco neste mundo. Era pianista desde menina, cantora de igreja e compositora. Representou a Verônica em várias ocasiões da Semana Santa. Também tocava e cantava em cerimônias de casamentos. Nunca praticara outras artes além da música, mas era visível a sua capacidade nata para desenhar e romancear a própria vida com sua visão poética do mundo. Em 1969, poucos meses antes de falecer, ela acompanhou atenta pela televisão, as notícias sobre o primeiro homem que havia pisado na lua. Na sala, ouvimos quando Mamãe disse consigo mesma, num desses delírios que são próprios da gene artística, ela comentou irônica: “Esse negócio do homem pisar na lua... sei lá... E se a lua não gostar?” Minutos depois Dona Vivinha sentou-se ao piano, e rapidamente compôs uma canção estilo marchinha, com a seguinte mensagem:




    Oh, lua! Peço desculpas a você, por que




    Até pensei que você já não era a mesma lua




    Que eu vi, da rua




    A inspirar nossos corações! (Repete)




    Depois que os astronautas lhe pisaram,




    Achei que você ia se zangar.




    Mas, quando a luz apagou,




    E seu brilho fulguroso em minha casa entrou!




    Então, compreendi,




    Você é a mesma lua




     que no céu sorri!




    Desta canção não existe partitura e também não a temos gravada em lugar algum, a não ser bem nítida na memória. Nunca esquecemos de outra música executada por ela ao piano, o grande sucesso Samarina, gravado na época por Wilson Simonal, e que Dona Vivinha executava apenas de ouvido, com uma maestria de fazer caírem os queixos à volta. Nossa tia-avó Ana Schettine, mãe de Zé Penna, era também conhecida na comunidade de seu tempo, por tocar vários instrumentos, inclusive órgão e violoncelo, era uma das principais do coral da igreja. Talvez consequência dessa sua veia artística flamejante, Dona Ana tinha o seu lado tão sistemático e complicado. Ela conseguiu esconder da família inteira um câncer de mama durante anos, só revelando quando não foi mais possível ocultar. Abaixo, do acervo A. Medina, temos o simpático sobradinho de tijolos à vista pertencente à família de Sô Alípio. Nas três portas do térreo, a oficina de caldeiraria onde por algum tempo trabalharam pai e filhos, incluindo o mais extravagante de todos, Lauro, que vimos montado no boi.
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    56 – OS ENCONTROS SECRETOS DE NACIFE ABURJAILE




    Parte 01 - O Mistério Da Maleta
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    Estamos outra vez aterrissando no início da década de 30, um dos períodos politicamente mais tumultuados em que viveu o Brasil e em especial a região onde fica Teixeiras, fazendo deste setor do mapa um perfeito barril de pólvora. A foto acima, extraída da obra do Prof. Antonio Brant, mostra uma manifestação ocorrida em Ponte Nova, a favor da Revolução de 30, que teve Arthur Bernardes e o Coronel Totó como grandes colaboradores:




    Ao jovem leitor do presente século, talvez seja possível imaginar, ainda que por um vislumbre, sobre que tipo de diversão poderia satisfazer a um menino, então na faixa dos quinze para dezesseis anos, num arraial nos moldes desse Santo Antonio de Teixeiras, já bastante detalhado em capítulos anteriores. A ausência das facilidades tecnológicas, falando-se agora da área infantil, contribuía para instigar o senso criativo da molecada, a um nível inimaginável, o que torna difícil a um adolescente dos dias atuais, acreditar ou conceber a ideia do que era capaz de realizar, uma criança daqueles tempos. Ao menino Emílio Turco, somava-se ainda o fato de, por estar com quatorze anos na ocasião da vinda para o Brasil, ter trazido consigo muitas lembranças cristalinas, da vida na sua distante terra natal. A saudade e a nostalgia, portanto, eram inevitáveis e tornavam-se sufocantes em certos momentos, coisas estas que nunca o abandonariam. Temos alguns retalhos de recordações, estas, já do seu tempo como dono do posto de gasolina, quando sempre passávamos caminhando por ali, podendo-se escutar o som de um rádio ou vitrola, tocando músicas das arábias em alto volume, o que, para nossos ouvidos, soava como algo confuso e esquisito, comparado às canções que conhecíamos como “brasileiras”.




    No mundo infantil, cada criança, menino ou menina, acaba descobrindo e se adaptando por si mesmo, por influência do ambiente ou pela própria natureza da personalidade, ao seu passatempo predileto, a brincadeira favorita, sozinho ou em grupo. O garoto Emílio Turco conseguiu uma maneira bem peculiar de divertir-se, nesse pacato arraial das Minas Gerais dos anos 1930s. Seu hobby era brincar de detetive, com apenas uma obstinada missão, que era bisbilhotar a vida particular do irmão mais velho, Nacife, então com seus trinta e poucos anos de idade. Não sabemos se esta inspiração lhe veio através de leituras ou de eventuais comentários que possa ter ouvido, sobre os célebres contos de Sir Arthur Conan Doyle. A verdade é que Emílio tornou-se um exímio investigador, apaixonado pelo “ofício”, conseguindo monitorar cada passo dado por Nacife Aburjaile, em suas perambulices pessoais, fossem diurnas ou, principalmente, noturnas, seguindo-o despistado pelos labirintos do pequeno arraial, às vezes precisando ocultar-se depressa atrás de árvores ou enfiar-se em matagais para não ter sua presença detectada, detalhes que só tornavam as situações ainda mais palpitantes. Emílio era um espião-mirim, atuando em causa própria, para um único cliente, ele mesmo.




    Já pelo início dos anos 30s, através da afiada língua comunitária, que tem por tradição em qualquer lugarejo do mundo, simplesmente não deixar escapar imune qualquer detalhe da vida alheia, tornara-se sabido que Nacife Aburjaile, assim como Juca Schittini, seu irmão Brás, Lauro de Sô Alípio e mais uma pequena infinidade de mancebos locais, independendo do estado civil, era mais um declarado adepto da prática acasalatória, embora tenha escolhido ficar solteiro em toda a vida. É fato comprovado que Nacife semeou descendentes, não só na região de Teixeiras como em vários lugares mais distantes, por onde vez e outra realizava sorrateiras viajanças. Era um ávido frequentador dos redutos da boemia teixeirense, incluindo a famosa Rua da Palha. Outros mais românticos preferiam os encontros clandestinos ao sabor do luar e das estrelas, sendo que alguns desses coin de l’amour tornaram-se épicos nas antigas noites do arraial. Estamos falando de um costume mais do que normal entre os cavalheiros da época, a fim de extravasarem suas pulsões juvenis, coisa até então restrita ao androcêntrico universo masculino. O detetive Emílio Turco chegou a elaborar uma lista das “damas secretas” preferidas do irmão. Havia em Teixeiras uma área em particular, cuja localização, aliada a alguns fatores fantasmagóricos, tornaram-na o ponto ideal de encontro de certos casais de amantes, aqueles mais inclinados às situações de risco. A região ficava às margens da linha da Leopoldina, entre a Estação e a travessia da Rua Nova. Era um pequeno mas completamente deserto trecho da linha, ladeado de densa vegetação, ainda com o benefício de ter fama de mal-assombrado, assim colaborando para que ninguém circulasse por ali sob as trevas noturnas. Que o dissessem os irmãos quando meninos, Antonio e Zé Rubim. Algumas cruzes plantadas ao longo da linha, confirmavam episódios de acidentes e suicídios ocorridos naquele trecho. Era tudo o que um par de aventureiros furtivos poderia desejar. O que se tornava inevitável, entretanto, eram as frequentes surpresas de se confrontarem dois casais na mesma situação, o que felizmente eliminava, para ambos os lados, qualquer perspectiva de delação ou iminência de escândalos, estando todos a degustarem do mesmo cálice proibido. Um dos nossos tios paternos aqui já citado, João Moraes, contou-nos da madrugada em que entrava aflitivamente por aquela margem da linha na travessia da Rua Nova, indo em passos ligeiros em direção ao pontilhão, temendo perder de vista uma dama que, pelo visto, conhecia a trilha bem melhor do que ele, quando de repente percebeu o mato se movendo à sua frente e dali saindo dois vultos apressados. Era uma autoridade teixeirense de porte físico avantajado, ajeitando as roupas ao mesmo tempo que o cumprimentou constrangidamente, resmungando um “Ôpa!!”, e desapareceu na escuridão, puxando pelo braço o outro vulto de vestes longas que ocultava o rosto com um lenço. À esta altura, Emílio Turco, sempre nos calcanhares de Nacife Aburjaile, já seria capaz de transitar de olhos fechados por aquele perímetro. Este seu serviço investigativo lhe possibilitou descobrir também, as inúmeras visitas feitas pelo irmão ao chalé do Coronel Totó, revelando assim sua amizade com o mandatário de Teixeiras, e o fato que mais tarde viria a se confirmar, de Nacife ter sido um dos homens de total confiança do Sr. Antônio de Pádua Bittencourt, para assuntos políticos.




    Num curto período, naquela década de 30, o Brasil foi palco dos dois maiores levantes armados de sua história republicana, e que retraçaram os rumos da política nacional, assim como agitaram completamente a rotina do país, em especial nos estados envolvidos mais diretamente, ou seja, Minas Gerais como sempre, Rio Grande do Sul, São Paulo e Paraíba. - Cabe esclarecermos ao leitor, que os breves relatos deste livro sobre o tema em questão, estão baseados, em parte, em meros depoimentos de anciãos teixeirenses, também fruto de algumas pesquisas nas redes sociais, e principalmente na já mencionada obra literária do Prof. Antônio Brant, “ARTHUR BERNARDES E A REVOLUÇÃO CONSTITUCIONALISTA”. Recomendamos a quem queira de fato aprofundar-se no conhecimento deste período histórico de nossa região, recorrer a este valiosíssimo trabalho cultural de autoria do neto do Coronel Totó, hoje proprietário do chalé, agora transformado em museu, por sua iniciativa. A primeira revolução, a de 1930, ocorreu, por prevalecer nesta época uma política governante denominada “Café com Leite”, na qual, através de altas manobras das elites, só se elegiam presidentes mineiros e paulistas escolhidos a dedo. Estes já assumiam o poder, estando seriamente comprometidos com os bastidores aristocráticos. E não seria diferente nas eleições de 31 de março de 1930. Ganhou Júlio Prestes, que era governador de São Paulo, indicado e protegido do próprio presidente em situação, Washington Luis, tudo levando a crer que, mais uma vez, estaria garantido o prosseguimento do “Café com Leite”. Mas em 24 de outubro deste mesmo ano de 1930, ocorreu um golpe de estado, que destronou o presidente Washington Luis em seu final de mandato, e impediu Júlio Prestes, vitorioso nas últimas eleições, de assumir o poder. Este golpe fez azedar para sempre a já tradicional política do “Café com Leite”, o tempo dos “coronéis” fazendeiros que detinham o poder absoluto em seus territórios. Tudo isto coincidindo com a quebra da Bolsa de Valores de Nova York, fato que provocou uma das mais esmagadoras crises econômicas mundiais. Engana-se o leitor com menos preferência para temas políticos, em pensar que Teixeiras estaria tranquila em seu cantinho, infinitamente neutra e alheia a toda essa confusão. Para isto, basta que relembremos que ele, o “Homem de Viçosa”, agora ex-presidente, Arthur Bernardes, estava metido no movimento até o pescoço, sendo um dos fundadores da Aliança Liberal, justamente a coalizão de forças que desencadeou o golpe, e acabou por colocar no poder o gaúcho Getúlio Vargas. Deste levante também participou ativamente o outro Bernardes, o filho, este, conforme já comentado, ainda mais agitador que o pai. Em Teixeiras, o nome “Bernardes” significava “bernardistas”, que logo lembrava um outro nome poderoso, “Coronel Totó”, e atrás deste, quase toda a elite política e financeira local. Bastam estes pormenores para que o próprio leitor já trace um esboço de como andavam as comemorações no Arraial de Santo Antonio, diante dessa vitória na revolução de 1930. Significava, ter no Palácio do Catete mais um presidente amigo de Teixeiras. O recorte a seguir, do acervo Jânio Gonçalves, significa muito mais que uma simples manchete jornalística, mas um divisor de águas, marcando o fim de um sistema político predominante desde os tempos coloniais. Aí aparece o presidente deposto, Washington Luiz, sendo levado preso, na traseira do automóvel. Nada nos custa imaginar a bem provável cena, de Arthur Bernardes e o Cel. Totó festejando juntos a bombástica novidade, ambos a contemplar esta mesma manchete, o poderoso viçosense soltando no charuto uma prevalecida baforada, dividindo a conquista com o seu igualmente ostentoso compadre de Teixeiras.
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    Contudo, o quadro começou a reverter-se já em 1931, quando houve uma cisão entre os líderes do movimento, e a vitoriosa Aliança Liberal se partiu em duas. Resumidamente, esta cisão ocorreu devido a alguns dos integrantes da Aliança, incluindo o líder Arthur Bernardes e toda a sua gama de adeptos, exigirem de Vargas a realização imediata de eleições para a presidência da República, a fim de que o ambiente democrático brasileiro fosse mantido, sem riscos de que o baixinho gaúcho gostasse da situação e acabasse implantando um regime ditatorial. Por outro lado, havia os opositores desta ideia, que exigiam um aprofundamento social e político da revolução, temendo que, se houvesse novas eleições tão rapidamente, os antigos donos da situação poderiam se aproveitar e subir ao comando novamente, usando de seu vasto poderio financeiro e manipulatório. Ao se perceber que Getúlio Vargas realmente tendia a permanecer no comando, conforme já suspeitavam, por iniciativa de São Paulo e com adesão imediata da Minas Gerais de Arthur Bernardes, fizeram desaguar a chamada Revolução Constitucionalista, em julho de 1932.




    Se o leitor desatento ainda não se deu conta, estamos agora numa situação em que o nosso vizinho de Viçosa encabeça um movimento para bater de frente com o governo federal de Getúlio Vargas. Torna-se desnecessário frisar que, se Arthur Bernardes agora estava contra o governo, o Coronel Totó e praticamente toda Teixeiras também se achavam do mesmo lado, ou seja, em oposição ao Palácio do Catete, o que, em outras palavras, os transformava, assim como outros, em subversivos caçados por todos os cantos do país.




    Como já foi esclarecido anteriormente, havia dois fatores de peso que faziam do município teixeirense um caldeirão fervente, a cada vez que eclodia qualquer evento político de grande porte, tanto ao nível estadual como nacional. Um dos motivos era a cidade situar-se no epicentro de um vulcão político denominado “Bernardismo”. Assim como existiu o Getulismo, também com a lenda eterna chamada Juscelino Kubitschek, da mesma forma com o Hitlerismo, e mais recentemente com o Lulismo, já não estamos falando de um simples nome, mas de um fenômeno coletivo, do bem ou do mal, que extrapola em larga escala qualquer conceito racional ligado à palavra política. Apesar de não ser mais o Líder Supremo da nação, Arthur da Silva Bernardes continuava a exercer influência e poderes além do concebível, sobre uma quantidade enorme de correligionários pelo Brasil à fora, e particularmente na região entre Viçosa, Ponte Nova e Araponga. A outra já conhecida razão, Teixeiras é parte do eixo rodoviário interligando a Zona da Mata mineira à capital do estado, e também à grande metrópole Juiz de Fora. Somente aí já é possível imaginarmos o clima de tensão e expectativas a que agora se submetia a pequena cidade, em contraste com a primeira revolução, que acabou em grande festa. A foto a seguir, do acervo Antonio Brant, nos mostra a situação em Ponte Nova, a estação ferroviária toda cercada, na perspectiva de se prender os líderes a qualquer momento. Embora não tenha fotos, o mesmo acontecia em Araponga, Viçosa, Teixeiras...




    

      [image: ]

    




    As bombásticas novidades revoltistas chegavam a todo momento, através dos jornais, do rádio, do trem, ou dos informantes clandestinos que não eram poucos. Bernardes Filho passava frequentemente por Teixeiras, com visita obrigatória ao Chalé, agindo como um pombo-correio entre os revoltosos de Minas e São Paulo. Juntamente com seu pai e correligionários, entre estes o sempre atuante “Coronel de Teixeiras”, planejaram o levante dos municípios do sul de Minas em apoio a São Paulo, o que nem chegaria a acontecer. Enquanto isso, o Hotel Rubim era cenário constante de um entra e sai de hóspedes desconhecidos e desconfiados, alguns eram agentes a serviço do governo (ou dos revoltosos), também havia policiais à paisana, espiões... Se fossem da parte do governo, o objetivo era investigar os prováveis subversivos que conspiravam contra Getúlio Vargas, já se sabendo que era nesta região de Teixeiras que estava um dos principais covis de Minas Gerais. O trânsito era intenso de veículos militares, caminhões toldos cheios de soldados armados, cruzando o arraial nos dois sentidos, automóveis com placas oficiais, e o detalhe mais chamativo para quem os observava, eram as reluzentes insígnias brilhando no uniforme de alguns passageiros... A estação da Leopoldina Railway, que mesmo em tempos pacíficos, já apresentava grande movimentação de gente chegando e partindo, nestes dias de revolução, a situação se multiplicara. O detetive Emílio turco, agora com seus dezoito anos, via-se mais atarefado do que nunca, já que o irmão, Nacife Aburjaile, parecia andar aceso vinte e quatro horas. Era como se tivesse eliminado de sua vida a necessidade de dormir. À noite, como era comum, ele perdia-se na convidativa penumbra do seu mundo boêmio em busca das aventuras. Durante o dia, o envolvimento com as questões políticas era total, fosse participando dos cochichatórios e emergenciamentos camuflados entre grupos de bernardistas, ou nas inúmeras vezes em que entrava e saía do Chalé do Homem, sempre apressado e cheio de cautelas. Nos horários de chegada dos trens, era sagrada a presença de Nacife Aburjaile zanzando ansioso pela plataforma, conferindo várias vezes no relógio o horário de chegada do trem, volta e meia indo até o interior do prédio para confidenciar coisas com o gerente da Railway. A grande maioria dos funcionários da Leopoldina era de bernardistas convictos, devido a inúmeros benefícios legais concedidos à empresa pelo Homem de Viçosa quando presidente. Isto transformou a Leopoldina numa autêntica cúmplice em diversas operações em favor dos revoltosos. A poucos metros dali, se alguém tivesse como observar, depararia com Emílio Turco circulando sorrateiro, sem nunca deixar que o irmão o avistasse. Foi numa dessas espionagens que ele viu, sendo descarregadas do trem que acabara de chegar, duas enormes e muito pesadas caixas de madeira, carga esta que estava exigindo atenção e cuidados especiais ao ser conduzida, sob o comando de Nacife e um pequeno grupo de conhecidos cidadãos apoiadores de Arthur Bernardes e discípulos do Coronel Totó. Com muito esforço e eficiência, as caixas foram colocadas em duas carroças de tração animal, já que a carga não caberia em apenas uma. O comboio deixou rapidamente a estação, com Nacife Aburjaile correndo na frente, no papel de batedor, nesse pequeno trajeto entre a estação e o chalé. O portão lateral já estava escancarado, como os braços abertos de um anfitrião ansioso por acolher sua visita especial, até que as carroças desapareceram no interior da mansão. Nacife Aburjaile tomou o cuidado de fechar o portão atrás de si, mas não sem antes dirigir um gravíssimo olhar de averiguação para ambos os lados. Só não foi capaz de detectar a presença do irmão mais novo, espionando o acontecimento por detrás de uma pilha de dormentes da ferrovia. Emílio turco chegava a remoer-se em curiosidades, desejando saber o que de tão importante havia, dentro daqueles volumes. Perguntar ao irmão, significaria ouvir uma reprimenda à maneira árabe, quase em nível sentencial. Só bem depois de terminada toda esta fracassada tentativa de derrubar Getúlio Vargas do poder, a verdade viria à tona. Caixas como aquelas recém-chegadas, que não foram poucas a serem desembarcadas do trem em diversos pontos da região, estavam lotadas de armas e munições, eram pilhas de carabinas Winchester, pistolas, bazucas, granadas, metralhadoras. Estas cargas eram deixadas não somente em Teixeiras, como às vezes até jogadas com o trem em movimento, na região entre Viçosa e Cajuri... Aquele imponente Chalé, com sua arquitetura já elogiada até pelo imperador do Brasil em sua passagem por Teixeiras, em tempos de paz, vez e outra, era palco de animadas reuniões festivas, de onde se podia ouvir de longe sons de piano e instrumentos de corda e sopro varando as noites, tocando ao vivo. Segundo nos conta Antonio Medina em seu livro, no ano de 1914, ao ser inaugurado no arraial o sistema de saneamento de água e rede de esgotos, tudo sob influência e comando do Senhor Totó, esse Chalé vivera momentos de grande banquetância comemorativa. Mas em ocasiões como a de agora, já era praxe, estava transformado num quartel general, com um trânsito frequente de homens importantes, tanto de Teixeiras como de outros lugares de Minas e até de São Paulo, a qualquer hora do dia ou da noite, e tudo acontecia num ambiente de muito suspense e precauções, sempre com todas as janelas e cortinas rigorosamente fechadas.




    Pelo final do ano de 1932, a tão proclamada Revolução Constitucionalista vivia o seu desastroso epílogo, e nesta região que representava a jugular estuante do fenômeno bernardista, onde se situa Teixeiras, estabeleceu-se uma genuína operação Gato e Rato, em que o nome Arthur Bernardes e de todos os seus agregados passaram a encabeçar uma lista, da qual a perseguição e prisão tornara-se prioridade nacional. Desnecessário dizer que Nacife Aburjaile constava, à esta altura, entre os primeiros conspiradores ligados ao “subversivo” mais procurado de Teixeiras, neste caso o Coronel Totó, por isto, o nosso imigrante árabe, mais do que nunca, permanecia em estado de alerta vinte e quatro horas, o que significava também, uma atividade full time para o jovem detetive Emílio Turco, no seu hobby ininterrupto de bisbilhotar a vida do irmão mais velho. A tensão era tanta entre o lado perdedor da revolução, que cargas inteiras contendo armas e munições por eles armazenadas na região de Araponga, estavam sendo transportadas por trilhas clandestinas até um ponto do Rio Casca, nas proximidades de Pedra do Anta, onde era tudo despejado no fundo das águas, já que agora, tais cargas passaram a representar provas cabais contra os envolvidos no levante. Ainda hoje, segundo comentam moradores de Pedra do Anta, algumas dessas peças raras continuam sendo encontradas no leito do Rio Casca, verdadeiras relíquias históricas de um conturbado período brasileiro. O mais incrível, segundo o aguçado olfato investigativo de Emílio Turco, é que Nacife Aburjaire, em meio a toda essa atmosfera de perigo, conseguia arrumar um tempinho para aquele que tudo indicava ser o mais especial de seus casos amorosos, ou apenas o mais excitante, talvez, já que a ciência comprova, esta correlação química entre aventuras sexuais e situações de perigo. Quem seria esta amante especial? Nacife saía de casa, todo bem-vestido e perfumado, sempre pelo cair da tarde, só retornando no dia seguinte. Na ótica farejadora daquele jovem brincando de espião, às vezes se confundiam bastante, as atitudes do Nacife como subversivo político, com o outro Nacife, o boêmio das noitadas amorosas secretas, já que ambas as situações exigem comportamentos idênticos, como cautela extrema e discrição absoluta nas atitudes, olhares de soslaio, disfarces no comportamento, sinais faciais, fugas, imprevistos... Foi esta confusão toda que levou Emílio Turco a ignorar os perigos de andar sozinho nas ruas duma Teixeiras em plena ocasião de guerra, para desvendar, a qualquer custo, este novo enigma. As perguntas persistiam: Seria alguma mulher casada, esposa de um membro importante da sociedade local? Havia ainda um segundo mistério. Nacife arrumara uma maletinha que não saía de perto de suas mãos, até mesmo quando estava em casa. Esta maletinha era levada por ele nos encontros. Com toda certeza, deduzia o irmão caçula, ali dentro havia apetrechos de banho, ou, quem sabe?, presentes caros destinados à sua nova paixão... Eram detalhes inéditos. Em nenhuma outra dessas suas aventuras, havia tanta preparação, tanto segredo. Analisando este quadro pela tortuosa lente da psique humana, era como se o sucesso do irmão mais velho na arte da sedução, enaltecesse o ego adolescente do caçula, por isto a obsessão deste em descobrir e até enumerar cada conquista realizada por aquele. Segue... – O que mais marca na foto antiga, é a casa de Dona Maria Said de janelas abertas, sinal de vida presente, alegrias e muitas saudades. Deste cenário só restou a morada de Milton Rodrigues para contar a história.
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    57 – O TEIXEIRENSE QUE VIROU CARIOCA




    Vinha de longa data a amizade entre Zé Fon-Fon e este seu contemporâneo de nome Marinho, teixeirense, mas que há tempos mudara-se para o Rio de Janeiro, razão de já ter assimilado bastante o arquétipo malandrão que é próprio da índole carioca. Além de tudo, Marinho tinha como hábito usar algumas expressões um tanto eruditas em seu vocabulário pessoal, costume este, identificado em Minas Gerais como “falar difícil”, usava de palavras e termos técnicos pouco comuns no descontraído linguajar do dia a dia, principalmente em lugarejos como Teixeiras. Numa de suas viagens à terra natal para visitar o pai, que se encontrava com a saúde debilitada, Marinho providenciou um lauto almoço em sua casa, que teve como convidados, os velhos amigos Zé Fon-Fon e Sabará, este que era um elegante afro-teixeirense, nesta época jogava futebol pelo Primeiro de Janeiro E. C., e mais outros dois amigos do anfitrião, dos quais não soubemos a identidade. Ao final da festa, todos já fartos de comer leitoa e intercalarem doses de cachaça com cerveja à vontade, Marinho fez o seu previamente ensaiado discurso. Foi uma solene e surpreendente revelação, que representaria a culminância daquele inesquecível evento entre amigos. Esta leitoa servida no banquete, segundo o já citado cacoete verbal do anfitrião, fora “subtraída” (roubada) do próprio quintal de Zé Fon-Fon... 
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    A notícia, da qual o único presente a não ter conhecimento era o próprio dono da leitoa, provocou um alvoroço de risos e brindes. Em alguns minutos, e segundo lhe permitia o elevado grau de álcool nos neurônios, Marinho fez um breve relato de como ele e os comparsas obtiveram total sucesso naquela operação de “captura da vítima”, desde a reunião na noite anterior, em que eles tinham embebedado Zé Fon-Fon até deixá-lo desmaiado numa cama, dois deles foram até sua casa simulando procurá-lo, distraíram a esposa Dona Estela com longas conversas, levaram balas e doces para entreter as crianças que na ocasião eram pequenas, tudo isto enquanto outros dois invadiam o grande quintal, através do córrego nos fundos, e realizavam o roubo... Todos os presentes ao almoço, neste momento, se achavam para além de chapados, à exceção de Sabará, que não era dado a exageros. Ante à revelação da trama, debaixo de mais gargalhadas e aplausos entre os envolvidos, Zé Fon-Fon enfim assumiu a palavra, em completa embriagues, mas ainda com algum resquício de capacidade de raciocínio. Mostrou-se um tanto confuso e também preocupado com a notícia, em vez de manifestar qualquer reação de protesto contra a brincadeira, se é que de fato pretendia fazer isto. Sua verdadeira inquietação parecia vir de um outro motivo. Fez uma série de perguntas, sobre qual de suas leitoas tinham escolhido para matar, já que ele mesmo não voltara para casa deste o dia anterior. Com a máxima boa vontade, Marinho detalhou outra vez, usando de sua linguagem policial, como tudo fora feito, acrescentando que o dito suíno, “objeto do furto”, fora um que estava isolado num pequeno cercado, feito ao lado do chiqueiro, justamente por ter sido o mais fácil de ser localizado, até parecendo, conforme concluiu Marinho, provocando novas gargalhadas, que fora colocado ali de propósito, para facilitar a vida dos ladrões... Zé Fon-Fon, com seus olhos vidrados de tanta cachaça, abanou a cabeça desorientado, até que conseguiu formular a frase que era o motivo de toda sua apreensão. “Ocês pegaram a leitoa doente, caramba!!... Puta Merda!!” Ele explicou, custosamente, que o animal fora mantido separado dos demais, porque há dias parara de comer e quase já não tinha forças para andar... Por um instante, o ambiente na sala, guinou da completa festividade para um silêncio apreensivo, à essa altura incluindo a própria vítima do roubo. Prosseguiam as interrogações, sob a predominância do forte hálito alcoólico. Alguns sem conseguirem disfarçar a sensação de mal-estar, seguida de um medo que só crescia no interior de cada convidado. Todos os estômagos presentes achavam-se mais do que empanturrados, exatamente com o petisco em evidência. Sabará era o tipo de organismo que reagia psicologicamente a qualquer menção de coisa que sugerisse algo nojento, em especial ao se ter consciência de que esse “algo nojento” já se achava em pleno processo de fermentação em suas vísceras. Num ímpeto, quase lembrando suas arrancadas futebolísticas para disputar a bola, Sabará deixou a mesa aos atropelos em direção ao sanitário, com seguidas ânsias de vômito. Não parou aí. Ele continuaria sentindo-se mal ao longo da tarde, sendo necessário hospitalizar-se para uma lavagem no estômago. Pensativo, agora bastante receoso, Marinho retomou a palavra, para confirmar as suspeitas e acabar de vez com a alegria da ocasião, mas não deixando de praticar o seu vocabulário exótico: “Então... foi por isto, que ao efetuarmos a captura, a vítima (leitoa) não ofereceu qualquer resistência... – Foto de 2018, saída Rua da Vargem sentido Ponte Nova. Onde aparece uma palmeira à direita, neste local morou Zé Fon-Fon, de onde sua leitoa doente foi “subtraída” por Marinho e seus comparsas.
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    58 – O CAVALO E O TATU




    Estes dois episódios, presenteou-nos uma de nossas fontes mais participativas deste projeto, que todos até hoje conhecem como Nicinha de Joaquim Queiroz, atualmente residindo em Juiz de Fora. Certa manhã pelos anos 60s, cruzou ela a calçada diante da alfaiataria de seu tio Zé Penna, momento em que este extraía as medidas de um cliente, respeitável cidadão que a comunidade inteira reverenciava por justas razões, homem de um biótipo robusto, que naquele momento se mantinha de pé no centro do cômodo, certamente realizando as preliminares para um futuro terno. Por ali se achavam os dois ajudantes do alfaiate e outras duas pessoas, além do referido freguês. Em sua rotina no ateliê, é sempre interessante enfatizar, Zé Penna tanto trabalhava como gesticulava e falava sem cessar, justificando a ancestralidade materna de Maratea, sem nunca usar de moderação no volume da voz ou na discrição dos seus termos. Nicinha, de passagem, captou um trecho da conversa do seu tio, dizendo para o cliente: “...ele era um cavalo dum baita dum home, assim que nem o senhor!!...” Somente Zé Penna parece ter achado graça da comparação e soltou uma sonora gargalhada daquilo que ele mesmo dissera, enquanto os demais permaneciam silenciosos e corados de constrangimento. Até mesmo Nicinha sentiu as feições fogueadas de vergonha e acelerou os passos para não assistir ao resto. Isto porque ela também conhecia aquele cliente que acabara de ser comparado por Zé Penna a um “baita dum cavalo dum homem”. Tratava-se do futuro sogro de Aluísio Rubim, o Dr. José F. Oliveira, MM. Juiz de Direito de Teixeiras.




    No decorrer da mesma semana, encontrava-se outra vez Nicinha passando pela calçada, quando novamente aguçou os ouvidos para o assunto de seu tio Zé Penna, agora trabalhando e conversando animado com Antonio de Aurélio Magalhães, valendo lembrar que este último era outro teixeirense a não fazer quaisquer restrições quanto ao uso desmedido dos pejorativos. “...aquilo ali é um sujeito sossegado, coitado...”, dizia Zé Penna, dando risadas enquanto corria o ferro de brasas sobre o corte de casimira. “...ele é gente finíssima, gosto muito dele. Mas é tatu dum buraco só...” Ambos deram grande gargalhada e Nicinha, percebendo a maliciosidade embutida nos entremeios da prosa, apressou seus passos, embora, em princípio, não tivesse entendido nada do que falavam. Somente mais tarde em sua casa, o próprio tio lhe deu a explicação. Ele e Antonio de Aurélio fofocavam, sobre um grande amigo comum, pessoa de rígida conduta e que respeitava muito o sacramento do matrimônio, por isto fazia questão de confessar publicamente, que jamais em sua vida sequer pensara em trair sua esposa. Era o tipo de homem recatado e sobretudo religioso, que preservava muito os valores morais. Por isto dizia e repetia, só ter olhos para a mãe de seus filhos e mais ninguém. Finalmente, Nicinha entendeu o significado do “tatu dum buraco só”. – Aí estão as irmãs Chica e Maria de Sô Alípio, ao fogão à lenha, preparando alguma de suas delícias. Não há expressão mais autêntica do passado teixeirense em sua simplicidade.
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    Foto 2018, atual Rua Cel. Bittencourt. Em nosso tempo criança, era também conhecida como Rua do Parque Infantil e a antiga Rua da Palha. Por aqui à direita ficava o sobradinho de Sô Alípio. Tudo mudou. Novos prédios, mais progresso e nenhuma poesia.
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    59 – OS ENCONTROS SECRETOS DE NACIFE ABURJAILE



OEBPS/Images/img-134.jpg
SABARA





OEBPS/Images/img-002.jpg
de Dino, Adesilio de Zil Medina, Jorge de Matias, André de Zé de
Batista o ultimo ndo me lembro. Agachados _ Orlando, Janio de
Fizinho Camilo, Marcio Fonseca, Lelelo de mosquito, José Francisco e
professor Antonio Aloisio.





OEBPS/Images/img-045.jpg
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